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. Abstract:Cananéia-Iguapecoastalsystemislocatedin theSouthempartofSãoPauloState.A
72kmlongbarrierbeachnamedIlhaCompridaseparatesit fromtheAtlanticOceanoBasedon
studiesof theevolutionof channelmargins,bottomsedimentdistributionandhydrodynamic
pattemof theCananéia-Iguapesystem,a relationshipbetweenthegeneralpattemof water
circulation(tidalcurrentsandtimevariableriverdischarge)andthespatialdistributionof
bottomsedimentswithinthesystemwerestablished.Sedimentarystructures,like largesand
waves(1-2mheigthand20to30m length),wereidentifiedin thecentralpartofthestudied
area(PontadoFrade- MardeCananéia)asalsoneartheSubaumariver(MarPequeno).These
bottomstructuresaretheresultofstrongtidalcurrentsactingoversandysediments,originated
fromquatemarydeposits.The dividingpointbetweenthe ebbtidal currentsof opposite
directionwereinferredthroughtheasymmetryof sandwavesindicatingin themiddleofMar
Pequenochannel,about10kmapartfromtheformerinferredpoint.
. Resumo:O sistemaCananéia-Iguapeé separadodo oceanopela Ilha Comprida,com
aproximadamente70kmdeextensão,tendocomolimitesaosuleaonorte,respectivamente,as
desembocadurasdeCananéiae Icapara.Estudossobreasmodificaçõesna configuraçãodas
margensdosistema,nopadrãodedistribuiçãosedimentar,bemcomosobreo conhecimentod
padrãohidrodinâmicoevidenciarama interrelaçãoexistententreosmecanismosdecirculação
geral,condicionadosprincipalmentep lascorrentesgeradaspelasmaréseavariaçãotemporal
dedescargadeáguadoce,eadistribuiçãoespacialdossedimentosdesuperficiedosfundosdos
canais.Dentreasfeiçõesedimentaresidentificadasnassuperficiesdefundodestacam-seas
ocorrênciasdemarcasonduladasdegrandeporte(1a 2 metrosdealturae comprimentosde
ondade20a30metros)concentradasnocanalentreaPontadoFrade(MardeCananéia)ea
fozdoRio SubaÚ1na(Mar Pequeno).Estasfeiçõesdefundoresultamdadinâmicajuntoaos
fundos dos canais, sob forte influênciadas correntesde maré, sobre sedimentos
predominantementear nosos,cujasfontesatuaissãoos depósitosquatemáriosde planície
costeiradepositadosduranteoseventostransgressivos/regressivosquatemários.A análisedas
orientaçõesdascorrentesdemaré,indicadaspelasmarcasonduladasassimétricas,permite
concluirqueo localquerepresenta,noprocessohidrodinâmicodaárea,opontodeinversãodo
sentidodasmarésvazantes,anteriormenteatribuídoàáreadaPedrado"Tombo",apresenta-se,
naverdade,deslocadocercade10kmnosentidoSW.
· Descriptors:Sedimenttransport,Tidalcurrents,Bottommorphology,Cananéia-Iguape,Side-
scansonar,Seismicprofiling,SãoPaulo.
· Descritores:Dinâmicasedimentar;Regiãocosteira;SistemaCananéia-Iguape,Sonarde
varredural teral,Perfilagemsísmicacontínua,Morfologiadofundo,SãoPaulo.
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Introdução
o crescimentopopulacionalverificadonas
últimasdécadas,ao longode quasetodoo litoral
brasileiro,teminduzidoa umprogressivointeresse
científicoe técnicosobreeste ambiente,sejapela
premênciadaordenaçãodeusoe ocupaçãodosolo,
comotambémpela necessidadedo conhecimento
básico imprescindívelà implantaçãode um
diversificadoconjuntode obras de engenharia
costeira.
No Estadode São Pauloos estudossobrea
dinâmica sedimentarem regiões costeirassó
passarama sersistematizadosa partirdosestudos
desenvolvidosna regiãodo estuáriosantista,na
décadade 60, pelo atual Centro Técnico de
Hidráulicada EscolaPolitécnicada USP, e pelo
InstitutoOceanográficon litoralsulpaulista.
Desdeentãograndenúmerode pesquisadores
vem se dedicandoao mapeamentosedimentar
costeiroemáreasemersasesubmersasrasas.Dentre
elespodem-secitarPetri & Suguio(1971,1973);
Suguio& Petri (1973);Fúlfaro& Ponçano(1976;
1985);Furtado(1978);Suguio& Martin(1978a,b);
Tessler(1982,1988);Giannini(1987)e Mahiques
(1987),quedesenvolveramseusestudosnasregiões
costeiraspaulistasesulfluminense.
Todos estestrabalhosse caracterizampela
adoçãodemétodostradicionaisde investigação,u
seja,paraasáreasemersasa observaçãodiretadas
seqüênciassedimentaresaflorantese para as
submersasa análisede amostrasde superficiede
fundo, de sedimentosem suspensãoou de
testemunhosdesondagensrasas,alémdemedidasde
parâmetrosceanográficos(marés,correntes,etc.).
Estudosqueincorporamo empregodemétodos
geofisicos(Kenyon& Belderson,1973;Figueiredo&
Kowsmann,1976;Boumaet. aI., 1980;Calliari &
Abreu,1984eRodrigues,1996),nodetalhamentode
feiçõesdatopografiasubmarina(marcasonduladas,
ondasde areia)têmobtidoconclusõesde grande
importânciasobreos processosde dinâmicado
fundomarinhoraso.
O litoralpaulista,a sul -sudoestedoRio Ribeira
de 19uape,se apresentacomo a mais bem
desenvolvidaplaníciecosteirado Estadode São
Paulo,com a presençade um conjuntode ilhas
localizadasjuntoaocontinente(Cardoso,Cananéia,
Compridae Iguape)separadasdestepor estreitos
canaisquese interligamentresí e como Oceano
Atlânticoatravésdetrêsdesembocaduras:Ararapira,
CananéiaeIcapara(Fig.1).
A evoluçãogeomorfológicadestaplanícieestá
intimamente relacionada aos eventos
transgressivos/regressivosd Quaternárioe aos
mecanismoshidrodinâmicosatuantesjuntoàcostae
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a circulaçãoatmosféricada porçãomeridionaldo
continentesul americano(Petri & Suguio,1971,
1973;Suguio& Petri,1973; Barcelos,1975;Suguio
& Martin,1978aeTessler,1982,1988).
Estudosde dinâmicasedimentarno litoralsul
paulistaforamdesenvolvidospor Kutner(1962)e
Maglioca& Kutner (1964),que descreveramas
característicastexturais,a distribuiçãoe o teordo
conteúdoorgânicodos sedimentosdo fundodos
canaisquecircundamaIlhadeCananéia.
Posteriormente,Tessler (1982) desenvolveu
estudosobreasedimentaçãoatualaolongodetodos
oscanaisdosistemacosteiroeSouza(1995)ampliou
o conhecimentosobreas feiçõestopográficasde
fundoatravésda utilizaçãode métodosgeofisicos
(sonarde varreduralaterale perfilagemsísmica
contínua).
O presente trabalho foi desenvolvido
objetivando fornecer informações sobre as
interrelaçõesentrea distribuiçãodossedimentosde
fundo,aolongodoscanaislocalizadosà retaguarda
da linha de costaatualdo litoral sul paulista
(SistemaCananéia-lguape),e os mecanismosde
circulação geral da área condicionados
principalmentep laaçãodascorrentesgeradaspelas
marése a variaçãotemporalda descargade água
docenosistema.
Fisiografiadosistema
Uma caracterizaçãofisiográficade todo {)
Sistema,obtidaatravésdadocumentaçãocartográfica
eaerofotogramétricadisponível,evidenciapresença
deumaextensae largaplaníciecosteira,no litoral
sulpaulista,recortadaporestreitose longoscanais
aproximadamenteparalelosàatualinhadecosta.
O SistemaCananéia-Iguapeé separadodo
oceanopelaIlha Compridacomaproximadamente
70kmdeextensãotendocomolimites,aonorteeao
sul,pontõesdoembasamentocristalino(Fig.1).
Nas suasporçõescentrale sul apresentauma
ilha, Ilha de Cananéia,separadado continentepor
-utncanaldenominadoMar deCubatão,ou"Mar de
Dentro",e da Ilha Compridapor um outrocanal,
Mar de Cananéia,ou "Mar de Fora". Estesdois
canaisestãointerligados,naporçãomaisao sul do
SIstema,poftnna--amplaáreadenominadaBaía de
Trapandé.
A Ilha de Cananéia possui extensão
aproximadade27kmcomlarguravariandoentre1e
5 km.Os canaisquea circundampossuemlarguras
entre1 e 3 km e profundidadesqueatingem,no
máximo, 20 metros,commédiaao redorde 6
metros.
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o Mar de Cananéiaé constituídopor um
conjuntodemeandroscomumcanaldecirculação
maisprofundo(>5 metros),seestendendodesdea
desembocaduradeCananéia,atéaregiãomaisaNE
daIlhadeCananéia.
Asregiõesmaisrasasdessecanal« 5metros)
ocupam,nosmeandros,posiçõesopostasàsdocanal
mais profundo apresentandocomo elemento
característicoconjuntos de ilhas, onde se
desenvolvemmanguezais,que, por vezes, se
prolongamparao interiordoscanais.demaréque
cortamasilhasdeCananéiaeComprida.
As maioresprofundidadesnoMar deCananéia
sãoencontradasemsuaporçãomaisestreita,Ponta
do Frade, correspondendoa uma feição de
crescimentoarenoso,a partirdaIlha Comprida,no
sentidotransversalocanal,no sentidoda Ilha de
Cananéia.
Próximoà cidadedeCananéia, submersoentre
aIlhadeCananéiaea IlhaComprida,ocorreauma
profundidadede 6 metrosumaformaçãorochosa,
possívelinterligaçãoentreduasintrusõesalcalinas
aflorantesna Ilha deCananéia,MorrodeSãoJoão
comcercade120metrosdealtura,eMorrete,naIlha
Comprida,comcercade40 metrosdealtura.Esta
formaçãorochosa submersafoi primeiramente
descritaporSuguioel.aI.(1987)(Fig.l).
O canaldo Mar de Cubatãoconstitui-seno
desaguadourodos rios originadosno complexo
serranopróximoeéaporçãomaisestreitadetodoo
sistema.A profundidademédiadestecanalédecerca
de5 metros,atingindomaioresvaloresapenasnas
proximidadesdaregiãomaisa noroesteda Ilha de
Cananéia,na confluênciacoma BaíadeTrapandé
onde,junto ao Rio Itapitanguí,são encontradas
profundidadessuperioresa 10metros.
A porçãomaisa nordestedoSistemapresenta
apenasum único canal de separaçãoentre o
continentea Ilha Comprida,denominadodeMar
Pequeno,comlarguravariandoentre1e 3 km,com
profundidadesmédiasaoredorde6metrosatingindo
ummáximode12metros.
Estecanal,poucomeandrante,apresentaentre
suaconfluênciacomo MardeCananéiatéa região
próximade um afloramentoalcalinodenominado,
localmente,de pedrado "Tombo"ou "Baliza",
característicassimilaresàs observadasno canaldo
Mar de Cananéia,ou seja,a da existênciade um
canalmaisprofundo,acompanhandoosmeandrose
regiõesrasasondeseressaltamconjuntosde ilhas
arenosas,de origem recente,em processode
colonizaçãopelomanguezal.
No sentidoda desembocadurade Icapara,
localizada nordestea partirdaregiãodapedrado
"Tombo",essaassociaçãoderegiõesrasaseconjunto
deilhasnãoétãoevidentecomotambémdesaparece
ocanaldecirculaçãomaisprofundo.
Junto à cidadede 19uape,separando-ado
continente,existeum canalartificial,denominado
Vaio Grande,abertoentreosanosde 1828e 1830,
comcercade4 metrosde largurae 1,5metrosde
profundidade,ligandodiretamenteo Rio Ribeirade
Iguapecomo canaldo Mar Pequeno,no Sistema
Cananéia-Iguape.Emagostode1978ocanaljá com
cercade 250 metrosde largurae 7 metrosde
profundidade,foi fechadopelaconstruçãode uma
barragem.O canalpermaneceualgunsanosfechado
sendorompidodurantea enchentede 1983,e
novamentereconstruído.Atualmenteo canalestá
abertopermitindocomqueo Rio Ribeirade19uape
desaguegrandesvolumesdeáguadoce e também
elevadacargadesedimentosfinosemsuspensão,no
sistema.
Dinâmicados canais
O Sistemapresentaaolongodeseuscanaisum
padrãohidrodinâmicof rtementeinfluenciadopelas
correntesgeradaspor oscilaçõesdas micromarés
«1m) e, emmenorproporçãopelainfluênciadas
descargasdeáguadocequeadentramnosistema.
A propagaçãodaondademaréemtomodaIlha
de Cananéia,ocorrea partir da desembocadura
situada ao sul da cidade de Cananéia
(Miniusssi,1959).
Quandoa ondade maréenchentepenetrano
sistema,ao sul da região,ocorreumadivisãodo
fluxocomumdosramossepropagandopelocanal
do Mar de Cubatão,enquantoo outroramo se
propaga,rumoaNE, pelocanaldoMardeCananéia
(Fig.2a).
Ao norteda Ilha de Cananéia,najunçãodos
maresdeCubatãoe Cananéia,recompõe-seo fluxo
único,quesedeslocarumoa Iguape,aoencontrodo
fluxo de enchentequepenetrouno sistemapela
desembocadurade lcaparae, que se propagano
sentido sul. Estas correntesde sentidosde
propagaçãocontráriosacarretam,quandode seu
encontro,o fenômenohidrodinâmicoconhecido
como''tombodaságuas".
O processodevazanteteminícionassaídasdas
desembocadurascomreflexosquasequeimediatosna
regiãodo"Tombo"(Fig.2b).
Nosperíodosemqueo Rio RibeiradeIguape
lançasuaságuasnosistemacosteiro,atravésdoVaio
Grande,o fenômenodo "Tombo"é revestidode
maiorsignificadona medidaemqueo volumede
águaquepenetranosistema,peladesembocadurade
lcapara,é acrescidopelaságuascontinentaisque
afluematravésdoVaio.
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Material e métodos
As observaçõesacercadas modificaçõesna
configuraçãodasmargense na profundidadedos
canaisforamobtidasatravésdaanálisecomparativa
dascartasnáuticasnOs1702e 1703daDiretoriade
Hidrografiae Navegação(DHN-MM), coma carta
batimétricado LaboratoireNationald'Hydraulique
Chatou(França)e do Departamentode Águase
EnergiaElétrica deSãoPaulo(DAEE), bemcomo
com conjuntosde fotografiasaéreas,da região,
obtidasemsobrevôosnosanosde1962e 1973.Nesta
análisefoi abrangidotodo o sistemaatravésda
construçãode perfis batimétricose topográficos
transversaisaoscanais.
As mediçõesde direçãoe velocidadedas
correntesefetuadasàsuperficiea 1metroacimado
fundo,duranteperíodosde 25 horas,ou seja,
duranteum ciclo completoem sizígia, foram
realizadasemestaçõesfixas,no decorrerdoanode
1980. Estas estaçõesforam posicionadasnas
proximidadesda desembocadurade Cananéia,no
MardeCubatão,bemcomonaconfluênciadosmares
Pequeno,Cananéiae Cubatãonasproximidadesde
umapequenavila denominadaPedrinhase também
no canaldoMar Pequeno,juntoaocanaldoVaIo
Grande,próximoàcidadede19uape.
Este conjuntode medidasforam obtidas
utilizando-seumcorrentômetrodehélice,damarca
Braystoke,operandoemvelocidadesentre0,03a 7,0
m/s,comsensorde direçãode amplitudede 0° a
360°epassode10°.
As amostragensdossedimentosdesuperficiede
fundodoscanaisforamrealizadasem4 cruzeiros,
nodecorrerdoanode 1979,imediatamenteapóso
barramentodo VaIo Grande que interrompeua
ligaçãoentreo Rio Ribeirade19uapeoscanaisdo
SistemaCananéia-lguape.
Paraa coletadas254 amostrasrealizadasao
longodetodososcanaisdoSistemafoiutilizadoum
amostradorde fundo, do tipo Petersen,com
capacidadede20em3.
As característicasgranulométricasdessesedimentos
foram obtidas através dos procedimentosde
peneiramentoe pipetagemdescritosem Suguio
(1973),visandoo cálculodosparâmetrosestatísticos
deFolk& Ward(1957)eacaracterizaçãoatravésda
aplicaçãododiagramatriangulardeShepard(1954).
O teordecarbonatobiodetríticodessasamostrasfoi
calculadopor diferença,empeso,apósataquecom
HCII0%.
As técnicas geofisicas empregadasna
identificaçãodascaracterísticasdofundodoscanais
foram:sonardevarreduralateral(Hydroscanklein
SideScanSonar- 100kHz);e,perfilagemsísmica
contínua(HidrosondeM2A Huntec- boomerde5 e
10kHz),sendoambosequipamentospertencentesao
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InstitutodePesquisasTecnológicasdoEstadodeSão
Paulo-IPT. Foram executadoscercade 170 km
linearesdeperfisdistribuídosao longodetodosos
canaisdosistema.
Resultados
Padrõesdecorrentes
Para o conjuntode estaçõesde medição
realizadasos dadosde velocidadede correntes
obtidosparaa superficie,durantea maréenchente,
mostramvelocidadesmáximassemelhantespara
todasasestaçõesemtomode0,7m/s,comexceção
da estaçãodo Mar de Cubatãocom valor pouco
menor(0,6m/s).
Aindaparaa superficie,durantea vazante,as
estaçõesdePedrinhase Iguapeapresentamvalores
máximossemelhantes(0,8 m/s), ou seja,valores
próximosaos obtidospara a fase de enchente.
Observaçõesemelhantesforam verificadasna
estaçãodoMardeCubatão(0,7m/s).
Na estaçãodo Mar de Cananéia,próximoa
desembocadura,a velocidademáximamedidafoi de
1,2m/s,constituindo-seno maiorvalorobtidoem
todoo sistema.Esta velocidadede correntemais
elevadadeveestarprovavelmenterelacionadauma
áreadeestreitamentod canal,bemcomoaogrande
volumedeáguaquefluiparaadesembocadurasuldo
sistemaduranteosperíodosdemarévazante.
Duranteos períodosde maré enchenteas
velocidadesmáximas, observadasnessasestações,
apresentaramvaloresinferiores,juntoaofundo,com
relaçãoaosobservadosparaasuperficie.
NasestaçõesdosmaresdeCananéiae19uapeo
valormáximodecorrente,medidojuntoao fundo,
duranteo períodode enchente,foi de 0.6 m/s,
enquantoà superficieforamobservadosvaloresde
até0,7m/s.
A estaçãoqueapresentoumaiordiscrepância
entreo valormáximodesuperficiee defundofoi
Pedrinhas,ondeemsuperficieobteve-se0,8m/s e,
juntoaofundo,0,5m/s.
Na marévazanteas discrepânciasentreos
valoresdefundoesuperficieforammaisacentuados.
Na estaçãodo Mar de Cananéiaforammedidas
correntesdeaté1,2m/s,emsuperficie,sendoque0,7
m/s foramos valoresmáximosmedidosjunto ao
fundo.
As estaçõesde 19uape do Mar de Cubatão
apresentaramvaloressemelhantesparaas medidas
emsuperficiefundo.
De modo geral são compatíveisos valores
máximosdevelocidadesdascorrentesmedidasjunto
aofundo,paraasestaçõesdeCananéiae 19uape,ou
seja,0,6 m/s paraa enchente 0,7 m/s paraa
vazante.
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Destafonna,fica evidenciada ocorrênciade
correntesdedireçõesalternadasnasenchentese nas
vazantes,dirigidasnamaiorpartedotempoaolongo
doeixolongitudinaldocanal,ecomsentidosopostos
dedeslocamentonascamadasdesuperfície fundo,
noscurtosperíodosde reversãoentreos ciclosde
enchenteevazante.
Comrelaçãoàduraçãodecadaeventoverificou-
sequeosperíodosdevazante deenchenteforam
diferentespara cada profundidade,sendoa de
vazantemaior na superfície,diminuindocom a
profundidadee ocorrendo inversocoma enchente
quesemostroumaislongajuntoaofundo.
Caracterizaçãotexturaldossedimentosdefundo
Ossedimentosdesuperficiedefundodoscanais
seapresentam,segundoa classificaçãode Shepard
(1954)compostospredominantementedesedimentos
arenosos(76,3%),destacando-seas areias,que
representam56%dototaldeamostrasanalisadas.
A distribuição espacial com base na
classificaçãodo diagramatriangularde Shepard
(op.cit.)evidenciao predomíniode sedimentos
arenososao longodo canaldo Mar de Cananéia.
EssamesmatendênciaéobservadaaolongodoMar
deCubatão(95%),MarPequeno(87%)enaBaíade
Trapandé( 90%)(Fig.3).
Alteraçõesnestepredomíniodefáciesarenosas
sãoidentificadasapenasempequenasáreasaolongo
doscanais.Essefatoacentua-sepróximoàcidadede
Cananéia,no Mar de Cananéia,ondeocorreum
afunilamentodo canale principalmentejunto às
ilhasdo Boqueirão,na foz do córregodo Jardim,
onde o canal principal de circulaçãomeandra
aproximando-seda Ilha Compridae da Ilha de
Cananéia,possibilitandoaexistênciaderegiõesmais
rasas,decirculaçãomenosintensa.
Na Pontado Frade,junto à margemda Ilha
Comprida,fora do canal de circulaçãomais
profundo,existeumareentrânciada margemdo
canalquepossibilitaa fonnaçãode umazonade
baixaenergiacomconseqüented posiçãodematerial
muitofino.
NaporçãocentraldaBaíadeTrapandé,ondese
encontrao canalde circulaçãomaisprofundo,é
observadaumaprogradaçãode sedimentoscomo
predomíniodesedimentosarenosos(areiaargilosa),
juntoà Ilha do Cardoso,migrandoparasedimentos
comteoresmaisaltosdepelitos(argilasiltosae silte
argiloso),juntoà Ilha de Cananéia.Essepadrãoé
indicativodaocorrênciadeumaaçãohidrodinâmica
maisintensa,namargemjuntoàIlhadoCardoso,em
contrastea fluxo de menorintensidadena região
centraldaBaíade Trapandé.Estaáreaquerecebe
mais diretamenteo fluxo dos cursosfluviaisdo
complexoserranopróximo(riosTaquarí,dasMinas
e Itapitanguí),evidencianãoapenasa importância
dessasdrenagensno aportede sedimentosfinosao
sistema costeiro mas, principalmente, no
estabelecimentodeáreascaracterísticasdedeposição
dessessedimentosem funçãodas características
hidrodinâmicasdosistema.
Na regiãomaisa nordestedo sistema,a partir
dapedrado"Tombo"emdireçãoàcidadede19uape,
a característicageral observadanos demais
segmentosdos canais se altera passandoa
predominarsedimentospelíticos(argilassiltosase
siltesargilosos).Na regiãopróximaà pedrado
"Tombo" misturas equivalentesde sedimentos
grossos e finos são encontradasao lado de
sedimentosarenososconfigurandoa existênciade
variaçõesnos fluxosde energia.Essepadrãode
alternânciadefluxos("tombodaságuas")permitea
deposiçãode finos,especificamenteos sedimentos
finoscarreadosemsuspensãoapartirdoRio Ribeira
deIguape,atravésdoVaIoGrande.
O grau de contribuiçãodos processosde
floculaçãonas áreasde deposiçãode sedimentos
finostãocomumenteobservadosemoutrossistemas
estuarinosdomundo,nãopodeseravaliadoparaeste
setordacostapaulista,devidoa ausênciadeestudos
queidentifiquema ocorrênciadestesprocessosno
SistemaCananéia-Iguape.
Emdireçãoa Iguapeossedimentosencontrados
sãoprogressivamentemaisfinos,coma fonnaçãode
ilhas dispostaslongitudinalmenteao canal. Este
padrãoé observadoatépróximodoRio Sorocabinha
quandonovamentese apresentammisturasde
sedimentosgrossose finos denotando,para esta
porção do canal, uma condiçãohidrodinâmica
semelhanteàencontradanaregiãodo"Tombo".
A regiãoda desembocadurade Icaparacom
sedimentaçãopredominantementearenosa,bem
como essemesmopredomínionaporçãocentraldo
canal junto à foz do VaIo Grandesugerema
predominânciade umfluxoresidualno sentidoda
desembocaduraparaapedrado"Tombo".
Feiçõesdefundodoscanais
A superficiede fundodos canais,observada
atravésdos cercade 170km linearesde perfis
geofisicosapresenta-seextremamenteplana e
homogênea.Perturbaçõesnatopografiadasuperficie
defundosãoobservadasemapenasalgunstrechose
estãorelacionadasbasicamenteà presençadeondas
deareiaemarcasonduladas,degrandeporte,oude
afloramentosrochosossubmersosqueocorremem
locais restritosda área estudada.Exemplosde
registrosísmicosobtidosnestesetorestãoilustrados
nasFiguras4 e5.
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Fig.4.Marcasdecorrentena superfíciedefundodocanal(Souza,1995):a)registrodosonardevarredural teral;
b)registrodoperfiladorsísmicodotipoboomer.
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Fig.5.AfloramentorochososubaquáticonoCanalde19uape(Souza,1995):a)registrodosonardevarreduralateral;
b)registrodoperfiladorsísmicodotipoboomer.
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Ambasassituaçõesalteramo perfilbatimétrico
em valores raramentesuperioresa 2 metros.
Variaçõesbruscas,deaté10metros,na topografia
dasuperficiedefundodoscanaisinvestigados,foram
identificadassomentemalgunstrechosrestritosna
áreada desembocadurade Cananéia,característica
estarelacionada,provavelmente,coma forteação
erosivadascorrentesde marévazantequeatuam
nestesetor.
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A análiseda distribuiçãoespacialdasmarcas
onduladase ondasde areiaindicao predomínio
dessasocorrênciasna árealocalizadaentrea Ponta
do Fradee um pontono canaldo Mar Pequeno
localizadoa cercade5 km a sudoestedapedrado
"Tombo" (Fig. 6). Esta observaçãopode ser
diretamentecorrelacionadacom a existênciade
processoshidrodinâmicosquepredominamneste
segmentodoscanais.
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Fig.6.Plantadelocalizaçãodopontodeinversãoderumodascorrentesdemarévazante(Souza,1995).
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A análisemaisdetalhadadosregistrospermite
aindaverificarqueasmarcasonduladaspodemser
interpretadascomomarcasde corrente,vistoque
apresentamformasassimétricas.A assimetriadessas
feiçõesda topografiade fundoidentificadasneste
trechodos canais,indicaaindaque as correntes
geradorasdestasfeiçõesatuarampreferencialmente
nosentidodamarévazante.
Da análisedos perfis geofisicosverificou-se
tambémquenaárealocalizada10kmasudoesteda
pedrado"Tombo",ocorreumainversãode1800nas
orientaçõesdessasfeiçõesindicativa,no processo
hidrodinâmicoda área,de umainversão,juntoao
fundo,dosentidodedeslocamentodascorrentesde
marévazante.
Foramidentificados,na superficiedefundoao
longodoscanais,trêsocorrênciasde afloramentos
rochosos,alémdo afloramentoda lajedoArgolão,
descritoprimeiramenteporSuguioel.alo(1987).
Estes afloramentose localizamna área
próximadapontequeliga a Ilha de Cananéiaao
continente,e em dois pontosno trechoentrea
desembocaduradoVaIoGrandee a desembocadura
de!capara(Fig.l).
Na porçãomedianada Baía de Trapandéos
perfisgeofisicosobtidos,apesarde nãoapresentar
característicastãoevidentesquantoasobservadasnas
outrasáreasdeafloramentosrochososidentificados,
sugerema ocorrênciade um quartoafloramento
parcialmenter cobertoporsedimentos.
De fato,informaçõesde moradoresda região
apontampara a existênciade um afloramento
rochosonestesetoraoqualdenominamdelajeSanta
Inês.A presençadesteafloramentor chosonaBaía
deTrapandé,podeporsuavez,terestreitarelação
comocondicionamentotectônicosugeridoporSouza
el. ai. (1996)paraa regiãoda desembocadurade
Cananéia.
A importânciadestasfeiçõesno condicio-
namento dos processos hidrodinâmicos e
sedimentaresno sistemaCananéia-Iguapeébastante
clara,já queseconstituememverdadeirasbarreiras
fisicasna evoluçãodo processode transportede
sedimentos.
Discussão
o conhecimentoatualsobreosmecanismosde
circulaçãogeraldas águasno sistemaCananéia-
Iguape sugere que os principais fatores
condicionantesda distribuiçãodos sedimentosde
superficiede fundoe dosprocessosdemistura e
renovaçãodesuaságuassãoascorrentesdemarée
as descargasde águacontinental,provenientesdo
complexoserranopróximo,e do Rio Ribeirade
Iguape.
O Mar de Cananéia apresentaum canal
meandrantee assimétrico,maisprofundo,sempre
associadoàs margenscôncavascaracterizando
deslocamentoprincipaldascorrentesnocanal.A este
canalprincipalencontram-seassociadossedimentos
maisgrossos(areiamuitofinaamédia),pobremente
selecionados,emoposiçãoàsregiõesmaisrasasonde
estãodepositadosedimentostexturalmentemais
fmos (siltes e argilas), muito pobremente
selecionados.Este padrão apresenta-sealterado
apenasjuntoà fozdoscanaisdemaréque,comsua
contribuiçãode sedimentosfinos interrompema
seqüênciadedeposiçãoarenosa.
Os conjuntosde ilhas presentesnas porções
rasasdoMardeCananéiapresentamsuasfeiçõesde
crescimentono sentido da desembocadurade
Cananéia,oquedenota predominânciadoprocesso
demarévazanteparaestesegmentodo sistema.A
feiçãoquedemonstramaisclaramenteestefatoé a
Pontado Frade,feiçãode crescimentocomseus
cordõesarenososdeacresçãodispostosemgancho,
nosentidodadesembocaduradeCananéia.
NaPontadoFradeossedimentosapresentam-se
melhorselecionadosdevidoao estreitamentodo
canal,quepropiciaumadinâmicadecirculaçãomais
intensa,acarretandoum melhorselecionamentod
materialdefundo.Já nareentrânciaformadaentrea
IlhaCompridaea PontadoFrade,áreaabrigadada
circulaçãomaisintensa,depositam-seossedimentos
finospobrementes lecionados.
DaPontadoFradeatéafozdorio SubaÚIna,no
canal do Mar Pequeno,a predominânciade
sedimentosarenosos,melhorselecionados,atestaa
existênciade um mecanismode fluxocommaior
capacidadede transporte que propicia a
remobilização da fração fina em suspensão,
deslocandoestematerialno sentidodo Mar de
Cananéia,acarretandoummelhorselecionamentod
sedimentoarenoso.
Comoo aportedesedimentosdetexturamuito
fina, no canaldo Mar Pequeno,derivaprinci-
palmenteda cargaem suspensãoda drenagem
continental,queaí deságuae, comograndeparte
destematerialtemsuadeposiçãojuntoaosmeandros
noMar deCananéia,ficaevidenciadoo decréscimo
da capacidadedo fluxo transportadora partirda
regiãodorio Subaúmanosentidodadesembocadura
deCananéia.Estatendênciasepronunciadeforma
maisclarana alturadacidadedeCananéiaondea
gradaçãodesedimentosmalselecionados,demais
finosa maisgrossos,no sentidodadesembocadura
de Cananéia,evidenciaa ação efetiva,neste
segmentodocanal,dacorrentedemaréenchentem
detrimentodacorrentedevazantepredominante,na
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dinâmicasedimentardefundo,docanaldoMar de
Cananéia.
Kutner (1962),estudandoas características
granulométricasdossedimentosdefundodoentorno
da Ilha de Cananéia,detectou ma variaçãona
composiçãotexturaldestesedimentosnaporçãodo
canaldoMardeCubatãoentreosriosFolhalargae
Iririaia-açu,cujacausaseriaaexistênciadeumoutro
fenômenode"tombodaságuas"naquelaregião.A
variaçãoseria representadapor uma perda de
selecionamentodos sedimentosde fundo, uma
diminuiçãodo diâmetromédiodasparticulase um
aumentosignificativonos teores de carbonato
biodetrítico.Estas mesmas evidênciasforam
detectadasneste trabalho. Porém, a resposta
sedimentarao"tombo"do Mar deCubatãonãose
mostratão efetivaquantoa detectadapara o
fenômenodo Mar Pequeno,o que reforça as
consideraçõesdeMiniussi(1959)eMiyao(1977),de
queo fenômenodoMardeCubatãoésecundárioém
relaçãoaoexistentenoMarPequeno.
A BaíadeTrapandé,queapresentaumamistura
de sedimentosna porçãocentralda área,com
gradaçãodetexturasarenosas(areiaargilosa)para
sedimentoscom teoresmais elevadosde pelitos
(argilasiltosae silteargiloso),caracterizaumaação
hidrodinâmicamaisintensano ladodamargemda
IlhadoCardosoemdetrimentodasregiõescentrale
juntoamargemdaIlhadeCananéia.
Esta tendênciade maior concentraçãode
sedimentosfinos e mal selecionadosna porção
centraldabaíaevidencianãoapenasa efetivaação
da drenagemcontinentalno aporte desedimentos
finosemsuspensão,paraestesegmentodoSistema,
como também a existência de condições
hidrodinâmicasparaadeposiçãodestesedimentos.
Kutner(1962),concluiqueossedimentosdesta
áreademonstrama dominânciadaspreamaressobre
as baixamaresnosprocessosde remobilizaçãodos
sedimentosde fundo,vistoqueos sedimentosda
porçíjomaispróximada foz dosrios Itapitanguie
Tâquariapresentam-secom valoresde diâmetro
médio e coeficientede seleçãomenoresqueos
sedimentosdasproximidadesda desembocadurade
Cananéia.
Muitoemborasconclusõesobtidascorroborem
as afirmaçõesde Kutner (op. cit.), quantoà
predominânciadas preamares,fica também
evidenciadoquea ocorrênciadesedimentosfinosna
faixamaiscentralda baía, resultadode baixas
condiçõesde transporte,deve ser causadapela
conjugaçãodosmecanismosdepreamarebaixamar.
Porém, apenasesta conjugaçãonão explicaria
satisfatoriamentea maior homogeneizaçãode
sedimentosfmosnaárea.
A origem dessahomogeinizaçãopode ser
causadapor eventosexternosao sistema que
possibilitamum maioraportede sedimentosfinos,
carreadospeladrenagemcontinentalouainda,aum
desequilíbrioocasional,nãodetectadopelosautores,
comoorepresamentodaságuasinterioresquandoda
ocorrênciadesistemasfrontaisqueimpedemo livre
fluxodascorrentesdevazantepelasdesembocaduras
deCananéiaeIcapara.
No canal do Mar Pequeno,no segmento
compreendidoentreo Rio Subaúmae a fozdoVaio
Grande,a ocorrênciade sedimentosmuitofmose
mal selecionadoscaracterizaa efetivaação do
fenômeno do "tombo" nos mecanismos
deposicionais.
Duranteo processodepreamaros sedimentos
fmos transportadosem suspensão,provenientes
principalmentedoRio RibeiradeIguape,atravésdo
Vaio,sãotransportadosnosentidodaregiãodapedra
do"Tombo",quandoentão,devidoaofenômenodo
encontrodaságuaseposteriormenteaomomentoda
estofada maré encontracondiçõespropíciasde
deposição.
No processodemarévazanteossedimentosque
aindaseencontramemsuspensãosãotransportados
nosentidodePedrinhas,comotambémnosentidoda
desembocaduradeIcapara.
Porém,devidoaaçãodacorrentefluvialqueflui
atravésdo Vaio Grande funcionarcomo um
impedimentoao fluxo de enchente vazante,o
transportedomaterialemsuspensãosedádeforma
maisintensano sentidode Pedrinhasdo queem
direçãoàdesembocaduradeIcapara.Destaforma,as
taxasde sedimentação,na regiãoda Pedra do
"Tombo",emcondiçõesdeVaioGrandeaberto,são
significativamentemaiselevadasdoquenosdemais
segmentosdoSistemacarretandoumassoreamento
generalizadoe , comoconseqüência,umaampliação
doconjuntodeilhas,dispostaslongitudinalmenteao
canal,colonizadaspormanguesais.
Conclusão
Considerando-seo sistemaCananéia-Iguape
comoumtodo,ascondiçõesdetransportedefundo
são de um ambientede baixaenergia,com alta
resistênciao escoamento,e transportesedimentar
muitolimitado.
Essascondiçõesdebaixaenergiacondicionama
formaçãode pequenasdeformaçõesde fundo,
rugosidades,característicasde fluxo bidirecional,
comasformasdefundoapresentandosuasmaiores
dimensõesdispostastransversalmenteaofluxomédio
compequenasondulaçõesparalelasaessefluxo.
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Porém,asformasdefundodemaiorexpressão,
identificadasapenasno canal do Mar Pequeno,
corroboramas conclusõesde Tessler(1982),que
atribuiuascorrentesdevazanteamaiorcompetência
na remobilizaçãodos sedimentosde fundodeste
segmentodosistema.
A análisedessasmarcasonduladasassimétricas
observadasnosregistrosonográficospermite,ainda,
identificaro ponto de inversãodo sentidodas
correntes,a partirdaestofadamaré,anteriormente
atribuídodeformaimprecisaporMiniussi(1959)e
Miyao (1977),à regiãoentornoda Pedra do
"Tombo", como deslocadocercade 10 km a
sudoestedestaárea.
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